	Quadro 1

Expressão algébrica dos componentes do modelo diferencial-estrutural expandido



	COMPONENTES
	EXPRESSÕES ALGÉBRICAS

	1.1 Nacional: exportação
	NX = (VP0ji [(X0/VP0)x]

	1.1.1. Exportação para o Mercosul
	NXm = (VP0ji [(X0m/VP0)xm]

	1.1.2 Exportação para o Resto do Mundo
	NXrm = (VP0ji [(X0rm/VP0)xrm]

	1.2 Nacional: importação 
	NM = (VP0ji [(M0/VP0)m] . (-1)

	1.2.1 Importação do Mercosul 
	NMm = (VP0ji [(M0m/VP0)mm] . (-1)

	1.2.2 Importação do Resto do Mundo
	NMrm = (VP0ji [(M0rm/VP0)mrm] . (-1)

	1.3 Nacional: demanda doméstica
	NDd = (VP0ji [(D0d/VP0)d]

	2.1 Estrutural: exportação 
	EX = (VP0ji {[(X0i/VP0i)xi] - [(X0/VP0)x]

	2.1.1 Exportação para o Mercosul 
	EXm = (VP0ji {[(X0im/VP0i)xim] - (X0m/VP0)xm]

	2.2.2 Exportação para o Resto do Mundo
	EXrm = (VP0ji {[(X0irm/VP0i)xrm] - [(X0rm/VP0)xrm]}

	2.2 Estrutural: importação 
	EM = (VP0ji [(M0i/VP0i)mi] - [(M0/VP0)m]} . (-1)

	2.2.1 Importação do Mercosul 
	EMm = (VP0ji [(M0im/VP0i)mim] - [(M0m/VP0)mm]} . (-1)

	2.2.2 Importação do Resto do Mundo
	EMrm = (VP0ji [(M0irm/VP0i)mirm] -

	
	- [(M0rm/VP0)mrm]} . (-1)

	2.3 Estrutural: demanda doméstica 
	EDd = (VP0ji [(Dodi/VP0i)d] - [(D0d/VP0)d]]

	3.1 Regional: exportação 
	RX = (VP0ji {[(X0ei/VP0ei)xei] - [(X0i/VP0i)xi]}

	3.1.1 Exportação para o Mercosul 
	RXm = (VP0ji {[(X0eim/VP0ei)xeim] - [(X0im/VP0i)xim]}

	3.1.2 Exportação para o Resto do Mundo
	RXrm =(VP0ji {[(X0eirm/VP0ei)xeirm] - [(X0irm/VP0i)xirm]}

	3.2 Regional importação
	RM = (VP0ji {[(M0ei/VP0ei)mei] - [(M0i/VP0i)mi]} . (-1)

	3.2.1 Importação do Mercosul
	RMm = (VP0ji {[(M0eim/VP0ei)meim] -

	
	- [(M0im/VP0i)mim]} . (-1)

	3.2.2 Importação do Resto do Mundo
	RMrm = (VP0ji {[(M0eirm/VP0ei)meirm] -

	
	-[(M0irm/VP0i)mirm]} . (-1)

	3.3 Regional: demanda doméstica
	RD = (VP0ji (vei - vi) - RXm- RXrm - RMm- RMrm

	FONTE: KUME, H.; PIANI, G. Efeitos regionais do Mercosul:  uma análise diferencial-estrutural para o período 1990/95. Rio de Janeiro: IPEA, 1998. (Texto para discussão, 585).

NOTA: N representa o componente nacional; E, estrutural; R, regional; os subscritos m e rm indicam, respectivamente, Mercosul e Resto do Mundo, e os outros símbolos foram definidos anteriormente.


	Tabela 1
Decomposição do Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, segundo importações (M), exportações (X) e demanda doméstica (Dd), no Paraná —1996-2000

(R$ milhões)

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

 NACIONAL
	
	COMPONENTE

 ESTRUTURAL 
	
	COMPONENTE 

REGIONAL
	TOTAL

(∆VBP)

	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	

	Valores ...
	1 658
	-1 497
	2 835
	
	-127
	184
	-407
	
	460
	-3 538
	7 889
	7 457

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.


	Tabela 2
Decomposição do Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, segundo importações (M), exportações (X) e demanda doméstica (Dd), no Paraná — 1996-2000

(%)

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

 NACIONAL
	
	COMPONENTE

 ESTRUTURAL 
	
	COMPONENTE 

REGIONAL
	TOTAL

(∆VBP)

	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	

	Valores ...
	22,2
	-20,0
	38,0
	
	-1,7
	2,5
	-5,5
	
	6,2
	-47,4
	105,7
	100,0

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.


	Tabela 3
Modelo diferencial expandido dos componentes de comércio, segundo importações (M) e exportações (X), do Brasil com o Mercosul (m) e com o Resto do Mundo (rm) — 1996-2000

(%)

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

NACIONAL
	
	COMPONENTE

ESTRUTURAL
	
	COMPONENTE

REGIONAL

	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm
	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm
	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm

	Valores ....
	2,7
	19,5
	-2,1
	-18,0
	
	-0,2
	-1,5
	0,2
	2,3
	
	4,2
	1,9
	-8,3
	-39,1

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.


	Tabela 4
Decomposição do Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, segundo importações (M), exportações (X) e demanda doméstica (Dd), no Paraná — 2001-05
(R$ milhões) 

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

 NACIONAL
	
	COMPONENTE

 ESTRUTURAL 
	
	COMPONENTE 

REGIONAL
	TOTAL

(∆VBP)

	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	

	Valores ...
	4 261
	1 911
	747
	
	213
	155
	-73
	
	283
	5 082
	-1 421
	11 158

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.


	Tabela 5

Decomposição do Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, segundo importações (M), exportações (X) e demanda doméstica (Dd), no Paraná — 2001-05

(%)

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

 NACIONAL
	
	COMPONENTE

 ESTRUTURAL 
	
	COMPONENTE 

REGIONAL
	TOTAL

(∆VBP)

	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	
	X
	M
	Dd
	

	Valores ...
	38,2
	17,2
	6,7
	
	1,9
	1,4
	-0,7
	
	2,5
	45,5
	-12,7
	100,0

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.


	Tabela 6

Modelo diferencial expandido dos componentes de comércio, segundo importações (M) e exportações (X), do Brasil com o Mercosul (m) e com o Resto do Mundo (rm)— 2001-05

(%)

	DISCRIMI-

NAÇÃO
	COMPONENTE

NACIONAL
	
	COMPONENTE

ESTRUTURAL
	
	COMPONENTE

REGIONAL

	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm
	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm
	
	Xm
	Xrm
	Mm
	Mrm

	Valores ....
	3,0
	35,2
	5,1
	12,1
	
	-0,08
	1,9
	0,8
	0,6
	
	0,3
	2,2
	6,1
	39,5

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. SIDRA — Banco de dados integrados. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 24 nov. 2007.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores e estatística. Disponível em: <http://www.desenvolvimento.gov.br>. Acesso em: 14 ago. 2008.

NOTA: Os dados utilizados foram deflacionados pelo índice Geral de Preços (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 1994.








